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Resumo: Introdução: Pacientes nascidos pequenos para idade gestacional (PIG) apresentam variabilidade 
da idade óssea (IO) e podem entrar em puberdade independente de sua IO. Recentemente, foram 
publicados gráficos de escore z de estatura de acordo com o estadiamento puberal, que seriam 
melhores para prever a estatura final do que os gráficos habituais. Objetivo: Comparar a previsão 
da estatura final de acordo com os gráficos de altura ajustados para o estadiamento puberal de 
Tanner com o método de Bayley-Pinneau. Métodos: Estudo descritivo de corte transversal, 
retrospectivo, feito por meio da análise de prontuário eletrônico em hospital escola, de crianças e 
adolescentes nascidos PIG. Utilizou-se uma calculadora online para ajuste da estatura ao estágio 
puberal de Tanner a fim de obter informações que foram correlacionadas com o método de 
Bayley-Pinneau para a previsão da estatura final. Os dados foram expressos em escore z (CDC, 
2000 e Miller, 2020). Resultados: Foram avaliados os prontuários de 38 pacientes nascidos PIG. 
Desses, 14 pacientes eram pré-púberes e, como esperado, o escore z de estatura (zE) foi 
semelhante ao escore z de estatura ajustado pelo Tanner (zET) e ambos foram menores do que o 
escore z de estatura pelo Bayley-Pinneau (zEIO). Nos pacientes púberes que apresentavam idade 
óssea atrasada (11 pacientes, com média de idade cronológica de 13,47 (2) e média de IO de 
11,54 (2,47), houve diferença estatística entre a média do zEIO (-0,29), a média do zE (-1,57) e a 
média do zET (-1,59), sem diferença entre as médias do zE e do zET. Conclusão: Esse estudo 
reforça o cuidado em avaliar e interpretar o atraso da IO que pode estar presente em pacientes 
PIG. Pois, esses pacientes podem apresentar perda de estatura final ao entrarem em puberdade, 
mesmo com o atraso da idade óssea. Portanto, a avaliação da previsão de estatura final deve levar 
em consideração o estadiamento puberal.
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